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Gestão escolar, Tecnologias 
educacionais e 
Politicas Públicas.

A Câmara de Tangará ca-
minha a passos largos para 
tentar resolver todas as 
questões antes do recesso 
parlamentar. Os vereado-
res ainda terão pela frente 
três sessões ordinárias – 5, 
12 e 19 de dezembro, com 
possibilidade de outras ex-
traordinárias. Nesta terça, 
por exemplo, três sessões 
acontecerão – a Ordinária e 
duas Extraordinárias.

Na ocasião, foram tra-
tados diversos assuntos, 
entre eles a emenda de re-
vitalização da feira livre, no 
bairro Maracanã, implanta-
ção da antena de distribui-
ção de sinal de celular no 
distrito de Assari e recurso 
para a realização do Fest 
Bugres 2018. O parlamen-
tar foi recepcionado tam-
bém por representantes do 
Executivo Municipal. 

Na Ordinária são diver-
sas proposituras na pau-
ta a serem analisadas e 
votadas, sendo a maioria 
suplementações. Já nas 
Extraordinárias a pauta 
é única: o Projeto de Lei 
nº 171/2017, que dispõe 
sobre as diretrizes, metas 
e prioridades da adminis-
tração pública municipal, 
incluindo as despesas de 
capital, para 2018.

O deputado estadual 
Romoaldo Junior (PMDB) 
esteve em Barra do Bu-
gres na última sexta-feira, 
1º. Acompanhado pelo 
vereador barra-bugrense 
João Luiz, o deputado rea-
firmou compromisso com 
a atual administração para 
designar recursos, através 
de emendas parlamenta-
res, para atender diversos 
setores.
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Ideia antigaAporte

Direitos políticos Falta de quórum

Parceria em 2018

Assembleia

Ajuda financeira

Condenado

Essa busca por parce-
rias para o Natal Ilumi-
nado é uma preocupa-
ção antiga. “Acredito que 
desta vez a discussão vai 
avançar. Acredito que se 
pulverizarmos e houver in-
teresse do comércio, essa 
ideia de contribuição, con-
seguiremos. Mas se todos 
entenderem que não po-
derão contribuir, faremos 
igual este ano”.

Além da ajuda do comér-
cio, a Secretaria de Turismo 
entraria com um aporte de 
R$ 200 mil e “teríamos para 
o próximo ano em torno de 
700 mil reais. Mas isso va-
mos discutir e colocar em 
mesa, para ver se é realmen-
te isso”. Caso nada se resol-
va, a decoração Natalina de 
2018 ficará novamente con-
centrada em área central, 
em único local.

A parceira, segundo o 
secretário, seria por meio 
de recursos financeiros. 
Segundo ele, a ideia, su-
gerida por algumas pes-
soas, é que os comercian-
tes associados a CDL e a 
Acits contribuam com R$ 
500 por empresa, em par-
celas de R$ 100. “Passam 
de mil comércios creden-
ciados, o que daria um 
vulto de R$ 500 mil”.

O Tribunal de Justiça 
reformou a sentença da 
2ª Vara Cível da Comar-
ca de Juara e condenou o 
ex-prefeito do José Alcir 
Paulino, por atos de im-
probidade administrativa 
porque deixou de repassar 
ao Regime Geral e Próprio 
de Previdência Social as 
contribuições recolhidas 
dos segurados e a contri-
buição patronal.

Ele deixou a prefei-
tura municipal com um 
déficit que passava de R$ 
700 mil. Paulino terá seus 
direitos políticos suspen-
sos pelo período de três 
anos, multa civil no valor 
de 10 vezes o último salá-
rio a frente da prefeitura. 
Também fica proibido de 
contratar com o poder 
público pelo prazo de 
três anos.

Em 2017, a falta de de-
putados em plenário foi 
uma constante e várias 
sessões encerradas por 
falta de quórum. O mais 
faltoso foi Baiano Filho 
(PSDB). Das 104 sessões 
que tiveram suas atas pu-
blicadas no portal trans-
parência da Assembleia 
– nem todas estão dispo-
níveis -, o parlamentar fal-
tou 65 vezes.

Para tentar modificar 
esse quadro, o município 
buscará – já em janeiro 
próximo – uma parceria 
com o comércio local, por 
meio da Acits e CDL. “Só 
o Poder Público não vai 
conseguir fazer o Natal 
condizente com a nossa 
cidade e que também dê 
retorno ao comércio. En-
tão vamos sentar e discu-
tir isso já em janeiro”.

Além de fiscalizar o Po-
der Executivo, é função de 
um deputado estadual dis-
cutir e votar propostas de 
extrema importância para 
a sociedade. Para isso, pre-
cisam estar presentes nas 
chamadas sessões ordiná-
rias. No entanto, no Legis-
lativo de Mato Grosso, tal 
obrigação fica prejudicada 
pela falta de assiduidade 
dos parlamentares.

Além disso, levando em consideração que, nor-
malmente, em um mês sem feriados são realiza-
das 16 sessões ordinárias, Baiano faltou o equi-
valente a quatro meses de trabalho legislativo. 
Das 65 faltas, apenas 12 foram justificadas, de 
acordo com as atas analisadas. No ranking dos 

mais faltosos, em segundo lugar, está Zeca Viana 
(PDT), com 57 faltas, que apresentou justifica-
tiva apenas em cinco ocasiões. Em sequência, 

aparecem os colegas Romoaldo Júnior (PMDB) e 
Adalto de Freitas, o Daltinho (Solidariedade), am-

bos com 52 faltas. Diante do grande número de 
faltas recorrentes, há na Assembleia um projeto 
de resolução que pretende penalizar os faltosos 
com desconto de R$ 843,33 por cada sessão não 
presente. O valor seria descontado nos casos de 

não justificativa. (Informações RD News).

A gestão escolar que destaca-se no texto enfoca o uso de 
tecnologias visando disseminar informações, considerando 
a escola como um sistema, um organismo vivo que aprende 
e que ensina, que muda à medida que passa por conflitos, 
toma decisões e adquire novos conhecimentos. 		
  Sendo assim o uso de tecnologias poderá permitir à 
escola uma participação mais efetiva com a comunidade, 
a tecnologia tem o poder de atrair a atenção de crianças 
e jovens e, ao mesmo tempo, de apresentar-se como um 
bicho de sete cabeças para alguns educadores, cabe ao 
gestor mudar esse olhar e ser um facilitador. Na Educação, 
a tecnologia é ferramenta que, quando bem utilizada pelo 
professor, produz excelentes resultados. Ela auxilia no 
planejamento de aulas mais dinâmicas, na aplicação de 
exercícios práticos, tanto em sala de aula quanto fora dela, 
na ampliação do conhecimento de mundo e na geração de 
autonomia por parte dos alunos. 

Destaca-se que para o Gestor Escolar cabe a capacidade 
de planejamento, liderança, iniciativa, de criação de espaços 
e clima de reflexão e experimentação, pois a Gestão escolar 
consiste num espaço de mobilização da competência e do 
envolvimento das pessoas coletivamente para que, por sua 
participação ativa e competente, promovam a realização 
dos objetivos educacionais.

O Pedagogo pode fazer uso de novas tecnologias po-
dendo auxiliar no processo de ensino-aprendizagem numa 
região com alunos com dificuldades cognitivas por falta 
de uma educação de base eficiente, sendo, portanto um 
aliado a uma educação de mais estímulo e com resultados 
mais satisfatórios.

No contexto atual, a escola é considerada uma instituição 
para a difusão e utilização de novas tecnologias, de 
modo que a indicação de sua incorporação nos espaços 
educativos é quase que uma exigência em toda a legislação 
educacional. Neste contexto a educação escolar aparece 
como instrumento privilegiado de construção da gestão de 
várias formas, expressões e sentidos. Neste sentido, ao 
considerar a prática da gestão escolar como um processo 
de comunicação, em que o mundo da vida torna-se referên-
cia fundamental, as novas tecnologias podem proporcionar 
uma nova relação dos educadores e gestores com o saber, 
um novo tipo de interação com professores e alunos na 
organização escolar e na comunidade profissional.

O Pedagogo ocupa um amplo espaço na organização 
do trabalho pedagógico, sendo um articulador no processo 
de formação cultural que se dá no interior da escola. Sua 
presença é fundamental na organização das práticas ped-
agógicas e consequentemente na efetivação das propostas. 
É o mediador no processo ensino - aprendizagem, de 
forma a garantir a consistência das ações pedagógicas e 
administrativas.

Observando todo o contexto é notório que se defenda o 
uso da tecnologia na educação quando guiado pelas neces-
sidades de alunos e professores e, principalmente, quando 
alicerçados em abordagens teóricas sobre a natureza do 
conhecimento e do processo de ensino-aprendizagem, 
pois não é difícil perceber que a tecnologia tem um papel 
de destaque no momento social que estamos vivenciando 
a cada dia.

Nora Ney Sabino de Oliveira
Renata Rodrigues de Arruda

Professoras da Rede Municipal de Rondonópolis

Tangará terá um Natal econômico
A crise financeira que ainda assusta o país, Estados e, especialmente, os municípios 

brasileiros, tem feito com que responsáveis pela condução dessas cidades apertem os 
cintos, em relação aos gastos. Essa contenção de despesas vem de longa data e neste 
natal não será diferente, inclusive em Tangará da Serra que terá uma decoração natalina 
mais simples, segundo o secretário de Turismo, José Bernadino Filho. Além da conten-
ção de despesas com decoração natalina, a Secretaria de Turismo também optou pela 
não realização da tradicional Chegada do Papai Noel. “O primeiro [motivo] é a dificulda-
de financeira, porque teríamos que contratar som, teríamos dificuldades na Praça dos 
Pioneiros, teríamos que montar palco na Praça da Bíblia (...) enfim, vários empecilhos 
que iriam nos onerar. Então, o momento mágico do Papai Noel, não é que vai deixar de 
acontecer, ele deixará de ter aquela pompa da chegada, mas estará na Praça da Bíblia 
esperando as crianças”, explica o secretário. A decoração do Natal Iluminado deste ano 
ficará concentrado nas Avenidas Brasil e Tancredo Neves, e Praça da Bíblia. 

Baiano é o mais ausente, com 65 faltas


